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“Cada tratamento realizado no GPI, uma parte reverte-se para pagarmos
cirurgias de castração e tratamento de animais de rua.

Grupo POLIVET-Itapetininga cuidando também dos animais carentes...”

Campanha de Castração
	 Empresas importantes se comprometem e apoiam a ação da Clínica Ve-
terinária Solidária na campanha de contracepção de animais de famílias carentes.  
Página 04
	 Qual o risco de operar o animal nesta campanha? Estamos no final da 
campanha, cerca de 75 animais já foram castrados, nenhum animal teve qualquer 
problema ou dificuldade de saúde. A nova técnica cirúrgica dimuniu o risco e 
tempo de internação para 12 horas. Página 2
	 O Pastor Oliel Coelho se empenha em auxiliar esta nobre campanha de 
controle populacional -Página 7
	 Programa de computador desenvolvido pelo GPI -Grupo POLIVET-Ita-
petininga: Anestesias de 2010 sem um acidente sequer. Página 3
 	 O GPI segue com os trabalhos e faz um  pedido à população Itapeti-
ningana: Solicite você também ao seu médico veterinário que entre nesta nobre 
campanha.  Página 2

O GPI atenderá a emergências médicas nestes feriados: 
dias 24, 25, 26; 31 de dezembro; 01 e 02 de janeiro.

Nossos amigos são vocês !!!

	 A Família Canal e o Grupo POLIVET-Itapetininga deseja a seus 
clientes, nossos amigos, Feliz Natal e que o ano de 2011 seja repleto de 
saúde, alegrias, lutas, amor, realização e até dinheiro!
	 O Grande Médico Veterinário do Universo  foi muito genero-
so conosco, também em 2010. Nossa clínica cresceu, reforçamos os 
setores de acupuntura, estivemos na Expoagro de Itapetininga, estare-
mos o ano que vem. Luara está indo muito bem no vestibular, está na 
segunda fase da USP e UNESP. Também foi um ano que nos trouxe 
queridos amigos, desenvolvemos técnicas e protocolos inéditos!
	 Acreditamos na oração pela ação.
	 Assim é que, em agradecimento, estamos, através da Clínica Vete-
rinária Solidária castrando 100 animais de famílias carentes de Itapetininga, 
devolvendo para Deus, nossa cidade e a sociedade, um pouco de nosso 
fortúnio. 
	 Nossos amigos são vocês, nossa vida é na clínica. Por tudo isso é 
que dizemos: 

Muito Obrigado!
Família Canal

FELIZ NATAL! PRÓSPERO 2011!
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Painel de Editoração
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Editorial

Dr Canal MV 
Editor.

Coluna: Pergunte ao Doutor

Policlínica Veterinária: 1987
Clínica de Silvestres:  1990
Odontologia Veterinária: 1996
Diagnóstico por imagem:  1996
Oftalmologia Cir. Catarata: 1998
Cardiologia Veterinária: 1999
Eletrocardiografia Vet.: 1999
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 Órgão informativo do Grupo Polivet-Itapetininga SP

Queridos Leitores, 

	 Nossos amigos são 
vocês!
	 Esta frase resume 
nossa relação com nossos 
clientes, amigos, leitores, 
nossa cidade, nosso estado, 
nosso país, nosso planeta. 
	 Nossos amigos são 
vocês, mesmo!  
	 A nossa família Ca-
nal vive no Grupo POLIVET-
Itapetininga. Não temos vida 
privada, não nos relaciona-
mos em outra vida, unimos 
nosso empenho e esforço 
na dedicação da melhoria de 
vida das famílias de nossos 
clientes, através da medicina 
veterinária.
	 Quando saímos, va-
mos na casa de nossos cli-
entes. Quando festejamos, 
nossos convidados são nos-
sos clientes. Esta, e assim, é 
nossa vida.  
	 Nos relacionamos 
com nossos clientes. A aten-
demos aos nossos amigos.

	 Se vocês sofrem, so-
fremos junto, quando se ale-
gram, nos alegramos junto. 
Vocês são a nossa verdadei-
ra família. 
	 Quando lhes dese-
jamos Feliz Natal, é sério, 
lutamos pela sua felicidade. 
Nosso Natal será tão feliz 
quanto mais feliz for o seu! 
	 Neste momento de 
preparação natalina, que nos 
preparamos para o renasci-
mento do Menino Jesus em 
nosso coração, da esperança 
por um futuro ainda melhor 
é que, com muita honra, 
faço o fechamento deste 
mais um JPI, a primeira vez 
que conseguimos publicar 
6 números em um mesmo 
ano.   
	  Muito Obrigado!
 Feliz Natal e um excelente 
2011 a vocês. 

Qual o risco cirúrgico da Campanha
       Com cerca de 75 ani-
mais operados, Graças a 
Deus e nosso empenho, es-
tamos com zero de aciden-
tes. Nenhum dos nossos pa-
cientes da campanha faleceu 
por causa cirúrgica. Todos 
os nossos operados saíram 
bem, saudáveis e castrados. 
      Óbito cirúrgico se dá por 

A Nova Técnica Cirurgica

anestesia, infecção ou he-
morragia. Falecer, todos fa-
leceremos, mas não tivemos 
problemas com nenhum dos 
animais da campanha, em 
relação à cirurgia, ainda que, 
lembramos, qualquer animal 
operado, independente de 
em que clínica seja, corre, 
sempre riscos cirúrgicos. 

      Iniciamos a campanha 
com a expectativa de fazer 
10 animais por semana. Com 
o desenvolvimento de novas 
técnicas, e do programa de 
anestesiologia (veja matéria 
neste jornal), conseguimos 
operar até 30 animais em 
uma única semana, sem um 
acidente sequer.

	 O comum, em castração de fêmeas 
de cães e gatos é a abertura pela parte 
de baixo da barriguinha, para o acesso ao 
órgãos que queremos remover. 
	 O problema deste procedimento 
é que depois da cirurgia as vísceras ficam 
apoiando na cirurgia. Já tivemos de con-
sertar algumas operações, feitas em outras
clínicas, de animais que eventraram, ou 
seja, depois da cirurgia, a abertura cirúrgica 
abriu e as vísceras caíram da barriguinha. 
Um perigo imenso para a sobrevida do pa-
ciente. 
	 O tamanho do corte, normal, deve 
ser o suficiente para passar os dedos do 
cirurgião, que tem de encontrar o útero 
e ovários para serem removidos. Normal-

mente a abertura é para algo em torno de  10 a 
20 pontos. 

O que há de novo? 
	 A nova técnica, desenvolvida pelos Drs, 
Ivo Canal e Dr. Raoní Canal, modifica o padrão 
cirúrgico como um todo. Os cirurgiões asso-
ciaram a técnica da Histeroplicadura (ligadura 
das trompas) desenvolvida por Canal (2004) com 
novas técnicas recebidas ao traduzir o livro de 
John August (veja JPI no. 20).
	 O acesso é feito agora pelo flanco direito 
(de lado), os cirurgiões conseguem remover 
útero e os dois ovários por um único orifício. Na 
pele, basta um ponto para fechar. As pacientes 
saem da clínica no mesmo dia da cirurgia, andan-
do, e retornam para retirar o ponto em 10 dias. 
Ficamos felizes em poder ajudar. (ihC) 

Solicitação:  A clínica  Veterinária onde você leva seus animais participa desta nobre campanha? 
       A Clínica Veterinária Solidária 
não é uma clínica veterinária 
de fato, mas sim um grupo de 
amigos que se uniu para ajudar 
ativamente nos problemas rela-
cionados a clínica veterinária de 
nossa região, com muito labor 
e pouco falar. 
       Não fazemos concorrên-
cia para ninguém uma vez que 
somente atendemos à popula-
ção carente e hipossuficiente, 
ou seja, atendemos os animais 
daqueles que mal tem para a 
saúde dos humanos, e que cer-

tamente não teriam condições 
financeiras de arcar com as 
despesas de uma castração 
particular. 
       Não nos importa de quem 
é a responsabilidade de reali-
zar as castrações de animais de 
famílias destas famílias hipos-
suficientes, se da prefeitura, de 
instituições tipo SOS Animal ou 
UIPA, as cirurgias precisam ser 
feitas, a situação de animais de 
rua está periclitante, e nada, 
ou quase nada, temos visto ser 
feito nos últimos anos.

Quem for verdadeiro que me siga
	 A CVS - Clínica Veter-
inária Solidária - convidou, por 
carta e por este jornal (edição 
22), a que todos os médicos 
veterinários dela participem.  
	 Estamos certos de que 
existem outros profissionais, 
médicos veterinários, que divi-
dem conosco os melhores sen-
timentos de nobreza e de amor 
pelos animais. 
	 Não seremos egoístas, 
afinal de contas, outros cole-

gas, éticos e sérios, quererão 
se juntar a nós nesta campanha 
de utilidade pública e controle 
ambiental de animais de rua, fa-
zendo a sua parte. 
	 Quando cada um fizer 
uma parte, o todo se apresen-
tará. 
	 Para tanto, basta o seu 
Médico Veterinário entrar em 
contato conosco dizendo de 
quantas cirurgias podera dar 
conta. 

	 A CVS irá indicar ao 
colega e sua clínica tantos e 
quantos pacientes o veterinário 
disser que cuidará, quer seja 
uma tarde por mês, um perío-
do por semana, algumas horas 
todos os dias, não nos importa, 
qualquer que seja a disposição 
do colega, aceitaremos e en-
caminharemos os animais. 
	 E você, já viu de quan-
tos animais o seu médico vete-
rinário deu conta? 

Ivo Canal - CVS Presidente

Tiragem:  bimensal
5 mil exemplares 
Circulação:Itapetininga e Região
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JPI em Notícia O Computador e a Anestesia
	 No ano passado, em 
2009, fizemos o PGQ - Pro-
grama Sebrae de Gestão da 
Qualidade. Entre excelentes 
facilitadores do Sebrae co-
nheci quem se tornou meu 
amigo, Celso Estrela. 
            Em uma das visitas 
técnicas de Celso, fizemos 
um trabalho para notarmos 
qual a maior dificuldade que 
poderia existir na clínica ve-
terinária. 
            A família Canal toda 
envolvida, determinamos 
que um dos pontos primor-
diais para a clínica veterinária 
era, então, as sensibilidades 
anestésicas. 
            A anestesia é você 
“matar” um paciente, operá-
lo e depois “desmatar”, na 
realidade anestesiar é deixar 
o paciente no limiar entre 
a vida e a morte, e, depois, 
fazê-lo retornar sem danos 
ao organismo, o limiar entre 
dormir e acordar. 
           Certamente é o pro-
cedimento de maior risco 
de perda da vida em uma 
cirurgia. 
            Celso então fez um de-
safio, que montássemos um 
programa de computador 
para calcular as doses mais 
seguras possíveis em aneste-
siologia e que colocássemos 
as facilidades da informática 
aos serviços da biologia. 
            Assim foi que mon-
tamos o PA do GPI, o Pro-
grama de Anestesia do Grupo 
POLIVET-Itapetininga. 
            Trata-se de um pro-
grama que, uma vez infor-
mado (alimentado) com as 
condições atuais e reais do 
paciente, pode calcular uma 
dose de cada um entre os 
muitos diferentes anestési-
cos associados, mostrando 

dados, a máquina, a partir 
do programa desenvolvido, 
pode calcular as doses de 
cada um dos anestésicos, 
levando-se em conta que 
associados, diferentes anes-
tésicos podem ser utilizados 
em doses muito menores 
que isoladamente.  
            Inicialmente, as aneste-
sias foram praticadas da for-
ma usual na clínica, porém a 
análise computadorizada dos 
resultados mostraram que 
as anestesias estavam muito 
profundas e muito longas, 
para os procedimentos rea-

pode buscar as doses míni-
mas funcionais para dife-
rentes fármacos, utilizando 
e registrando os efeitos de 
diferentes técnicas em dife-
rentes casos. 
	 Os resultados da 
dedicação, empenho, estudo 
e controles não poderia ser 
melhor. 
            Com uma associação 
particular de diversos anes-
tésicos, sedativos, analgési-
cos e neurobloqueadores, 
desenvolvemos,  para a 
anestesia injetável, técnicas e 
protocolos tão seguros que 

a partir da implantação deste 
sistema na clínica nenhum 
animal anestesiado nesta 
clínica sofreu acidente anes-
tésico.
            Detalhe importante é 
que, com a maior ênfase na 
analgesia (bloqueio da dor) 
ao invés de preponderar a 
hipnose (fazer dormir), as 
doses dos fármacos mais 
perigosos e que mais ar-
riscam a sobrevida do paci-
ente foram muito reduzidos, 
alguns deles passaram a ser 
utilizados na dose de 10% 
da dose usual de bula. 
            A anestesia por blo-
queio, quer seja regional;  
epidural, peridural ou tron-
cular; ou local, é outra im-
portante associação, pois, 
como estas anestesias apre-
sentam um efeito mais longo 
que a anestesia geral. 
	 Com a anestesia 
regional, se reduz a neces-
sidade de anestesia geral e, 
assim, com doses menores 
se tem o efeito desejado. 
e muitíssimo menor risco,  
permite que o paciente 
acorde da cirurgia absoluta-
mente sem dor. Como antes 
do despertar, a equipe pode 
iniciar procedimentos de 
analgesia (evitar a instalação 
da dor), o paciente também 
está coberto, enfim, aban-
donando de vez a dor (e, 
portanto, tendo uma melhor 
recuperação da cirurgia). 
          Jeremy Bentham (1748 
– 1832) tem um interessante 
ensaio no qual se pergunta 
que não importa se eles po-
dem raciocinar ou se podem 
falar.  “A questão é eles so-
frem.” Pensemos nisto tam-
bém... 

Ivo Canal

qual a dose mais segura de 
cada um deles. 
            Os dados impor-
tantes são massa corporea, 
espécie, taxas de hematócri-
to (exame de sangue), taxa 
de desidratação, condição 
geral de saúde pelo padrão 
ASA (American Society of 
Anesthesiologists), Escore 
de Conformação Corporal, 
entre outros. Todos estes 
dados devem ser levados em 
consideração em um regime 
anestésico. 
            Uma vez o com-
putador fornecido com estes 

lizados. Foram redu-
zidas até o ideal. 
	 Outro de-
talhe é que a esta-
giária Maialú Canal, 
atualmente esta-
giária da Profa. Dra. 
Denise Fantoni, da 
Faculdade de Me-
dicina Veterinária da 
Universidade de São 
Paulo, nos trouxe 
novas técnicas, que 
incluem maior ên-
fase na analgesia que 
na anestesia: o mais 
importante não é 
o paciente dormir, 
mas sim que não 
sinta dor. Assim de-
senvolvemos novas 
técnicas, como a as-
sociação de doses e 
protocolos de anes-
tesia local e regional 
à anestesia geral. 
            Com as no-
vas técnicas, e a 
resposta ao desafio 
do amigo Celso Es-
trela, o programa 
de computador de-
senvolvido, a equipe 
do GPI - Grupo POLI-
VET - I ta pet i n i n ga - , 

Infelizmente, seu plano de saúde não cobre 
anestesia, então teremos de utilizar um 

procedimento de baixo custo para colocar 
você para dormir.
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Coluna Interativa - Casos Clínicos

Clínica Médica e Cirúrgica, Ultrassom e Raio-X, 
Odontologia cirúrgica completa, Cardiologia clínica e 

Exames. Cães, Gatos, Animais de Produção.

Bolsas para Transfusão, Sangue Canino e Felino, 
Mandamos para qualquer cidade do Brasil o sangue 

fresco e para de hemácias.
 Apoio para testes de compatibilidade. 

PIPCOV
Policlínica Cardiologia & Odontologia Veteinrária

BSV - Banco de Sangue Veterinário

Empresas se comprometem com a Clínica Veterinária Solidária 
Campanha de Castração de Animais de Rua 2010

Doação de recursos financeiros
	 Empresas e particulares anônimos colaboraram, inclusive com recursos monetários, 
para a sustentação financeira do projeto, cooperando com a viabilização da iniciativa. 

Esperamos poder contar com vocês também em 2011...

A todos vocês, nosso
muito obrigado!!!

SEBRAE
Essa é uma bela atitude 

desta empresa.
Por e-mail - Eduardo 
Barcinski Flud, Gestor 
SEBRAE - Escritório 

Regional de Sorocaba

Metalvet
	 E-mail da Metal-

vet: Estamos enviando 
hoje via Sedex um kit 

para castração com 20 
peças. Isso é uma doação 
da Metalvet para ajudar 
o trabalho voluntário de 

vocês.
Atenciosamente,

Mariana Sorrentino
METALVET MÓVEIS 

VETERINÁRIOS
metalvet.com.br

Esse trabalho de vocês 
é muito importante. Por 
isso, estaremos sempre 
à disposição para ajudá-
los no que for preciso. 
Enviaremos mais dois 

ganchos para castração 
para aumentarem as 

cirurgias e ajudar esses 
bichinhos.

Mariana Sorrentino

CRMV SP
O Conselho Regional de 

Medicina Veterinária disse 
por e-mail: “Parabeniza-
mos todos os médicos 
veterinários que tem 

essa consciência social, 
de saúde animal e saúde 
pública, tendo iniciativa 

para projetos de controle 
populacional de animais 

de companhia.” Méd. Vét. 
Sheila Pincinato - Assessora 

Especial CRMV SP

Viviane Follaor
Bravo!! Bravíssimo! Para-

béns pela Campanha,
Essa Ação é a recomendada 
pela OMS, a Proteção Ani-
mal está mobilizada nesse 
sentido em todo Brasil, 
enfrentando dificuldades 
tanto de ordem financeira, 
quanto na condição para o 
pós operatório e também 
a ignorancia dessa neces-
sidade por parte da popu-
lação e descaso do Poder 
Público .Graças a Deus, 
esses inocentes e adoráveis 
animais podem contar com 
Veterinários responsáveis, 
conscientes, competentes 
e dignos como Dr. Canal 
e equipe,  fomentada por 
esse grupo de empresários 
comprometidos com a So-
ciedade, a Saúde e o Meio 
Ambiente.

 Abraço 
Viviane Follaor 

Curitiba PR

Commark
O empresário e comu-
nicador Fábio Arruda 
Miranda e sua esposa 

Vitória Terra, ditretores 
da Commark Agên-
cia de Comunicação, 
responsabilizaram-se 

pelo gerenciamento das 
comunicações referen-

tes ao programa em 
questão.  

Realdesc
Doação de 500 gorros e 
500 máscaras cirúrgicos 
para serem utilizadas nas 
cirurgias da campoanha .

realdesc.com.br 

FitoFórmulas
Doação das doses ne-
cessárias e suficientes 
para os 100 pacientes 
de fitoterápicos chine-
ses: Yin Qiao San -Me-
dicamento para evitar 

infecções- Seng Gu Zhi 
Ji Dan -Medicamento 
que facilita a cicatriza-

ção- e Spray de Cártha-
mus - antiseptico local e 

cicatrizante, 

Prefeitura
A Prefeitura vê com 

bons olhos a campanha 
de Dr. Canal. 

de Fabio Nascimento 
– Assessor técnico e 

Aministrativo Secretaria 
Municipal da Saúde.

Adimax
Doação do alimento 

para os animais interna-
dos, cães e gatos.  

adimaxpet.com.br

Marco Antônio
Vieira de Moraes - Jor-
nalista- se responsabi-
lizou pelos serviçios de 
assessoria de imprensa 

do projeto

Igreja 
Quadrangular

Do Jardim Monte Santo 
e o Pastor Oliel Coelho 
estão cooperando na 

avaliação e indicação das 
famílias carentes que 

necessitam dos serviços 
prestados pela cam-

panha.

Grupo 
POLIVET-Itapetininga

Dr. Raoní Canal está 
cuidando das cirurgias, 

enquanto que a diretoria 
do GPI cuida da orga-
nização do programa 

como um todo. Dr. Ivo 
Canal é o presidente da 

Clínica Veterinária Solidária. 

Fórmulas & Cia
Fornecimento do sabão 

desinfectante líquido 
para a antisepcia cirúr-

gica das mãos, do álcool 
70g% para limpesa de 

equipementos e fômites 
para evitar a contamina-

ção cirúrgica. 
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Serviços Odontológicos Veterinários Especializados

Por que cortar a orelha de animais castrados?
	 Todos os animais da 
Campanha de Castração de 
Animais de Rua,  promo-
vida pela Clínica Veterinária 
Solidária, receberam um 
picote na orelha esquerda, 
tanto cães como gatos, tanto 
machos como fêmeas. Veja 
o gato da foto ao lado.	
	 Ocorre que alguns 
não carentes se aproveita-
ram da campanha, castraram 
seus animais, de graça, mas 
depois reclamaram da mar-
cação...
	 A idéia de marcar é 
uma solicitação de Dr. John 
August, uma autoridade es-
tadunidense em clínica de 
animais de companhia e suas 
populações. A autorização e 
ciência do picote faz parte 
do termo de autorização exi-
gida pelo Grupo POLIVET-
Itapetininga, a clínica que tem 

recebido os animais para 
realizar as castrações para a 
Clínica Veterinária Solidária. 
	 Por que marcar os 
animais castrados? 
 	 A campanha foi ide-
alizada para reduzir a popu-
lação de animais de rua. O 
público alvo da campanha 
são  aquelas famílias sem 
condição financeira e que 
vivem na miséria, não para a 
classe C e D. 
	 Em Itapetininga te-
mos 10 mil famílias de ne-
cessitados, cinco mil delas 
incluidas no programa bol-
sa família, ou seja, são tão 
miseráveis que o governo 
tem de dar-lhes um dinhei-
ro a mais, para sua sobre-
vivência. Eles dependem de 
uma caridade do governo 
até para comer. A estes ne-
cessitados é que a Clínica 

Veterinária Solidária quer 
atender, as que são pessoas 
tão pobrezinhas que suas ca-
sas nem sequer muro têm. 
É por isso que seus animais 
vivem na rua. 
	 A marca serve para 
que não ocorra mais o que 
aconteceu com uma cadela 
pertencente à Sra. Maria de 
Lourdes, que recolheu da 
rua uma cachorra e a inseriu 
na campanha, mas quando 
fomos operar, descobrimos 
que ela já era castrada... Per-
demos uma cirurgia, subme-
temos a cachorrinha a um 
sofrimento descenessário. 
Se marcada estivesse, não a 
teríamos colocado na mesa.  
	 Sabemos que algu-
mas famílias, menos abas-
tadas, mas certamente não 
miseráveis, se aproveitaram 
da campanha para esterilizar 

seus animais. A Clínica Veter-
inária Solidária não se impor-
tou, muito, mas devemos 
sempre lembrar que a cam-
panha gratúita é realmente 
aos miseráveis. 
	 Cada pessoa que 
ocupa uma destas  vagas mas 
tem como pagar, está tiran-
do de quem nada tem. Ab-
surdo maior é nada pagarem 

e ainda quererem reclamar  
das regras da campanha. 
	 Quem não quer a 
orelha de seu anmimal cor-
tada pode pagar a cirurgia, 
nem que a Clínica Veterinária 
Solidária ajude, pagando uma 
parte e que a POLIVET-Ita-
petininga parcerle o restan-
te... Nesta condição tudo se 
resolve... (ihC)        

Kefir, uma fábrica de saúde
	 O kefir é um ali-
mento pré e próbiótico, 
o que quer dizer que 
estimula o crescimento 
das bactérias favoráveis 
do nosso intestino. O 
caldo de kefir se torna 
algo muito parecido 
com o Iogurte natural. 
Pode ser ingerido ge-
lado puro ou mesmo 
batido com frutas. Sua 
manipulação é muito 
simples e o GPI – Grupo 
POLIVET-Itapetininga 
está abrindo uma lista 
de doações: Se você 
estiver interessado em 

ganhar o Kefir, nos pro-
cure.
	 O caldo de Ke-
fir é uma bebida refres-
cante produzida a par-
tir da ação dos Grãos 
do Kefir com o leite. 
Sua origem aponta para 
a Rússia, na região das 
montanhas do Cáu-
caso. O termo kefir de-
riva do turco keif, que 
quer dizer bom senti-
mento.          
	 Ao kefir é apon-
tado excelente efeito 
restaurador das fun-
ções digestivas. Se pen-
sarmos que todos os 
processos biológicos 
dependem da absorção 
de alimentos, então o 

kefir pode ser utiliza-
do para, virtualmente, 
todos os processos 
de cura de doença ou 
manutenção da saúde, 
como coadjuvante, 
ou seja, um auxiliar da 
manutenção da saúde, 
não um medicamento 
principal.  Atua na lon-
gevidade, pode ser uti-
lizado no ganho ou na 
perda de peso, para a 
diarréia ou constipa-
ção, nas alergias, as-
mas, processos infec-
ciosos, mas não se trata 
de uma panacéia, mas 
sim uma excelente aux-
iliar da saúde.
	 O grão de Ke-
fir é um agrupamento 

gelatinoso que aporta 
mais de 40 microorgan-
ismos benéficos para a 
saúde. É um repositor 
da flora como estes lac-
tobacilos que se com-
pra em potinhos, com 
a diferença de que com 
o Kefir você produz seu 
próprio probiótico.  		
       Basicamente, o ke-
fir contém: 8 leveduras, 
2 bactérias acéticas,  16 
lactobacilos, 9 strep-
tococus lactobacilos, 
além dos prébióticos 
ácido fólico, ácido pan-
totênico, biotina, cálcio, 
carboidratos, fósforo, 
gordura, lactase, mag-
nésio, niacina, potássio, 
pyridoxina, triptofano, 
vários outros aminoáci-
dos benéficos, cianoco-

balamina, vitamina K.
         Existem indica-
ções para o tempo de 
fermentação do leite 
no Kefir, talvez pela 
quantidade de micro-
organismo presente. 
Não piudemos consta-
tar se é lenda ou fato, 
mas encontramos a in-
dicação de deixar-se o 

Kefir no leite 12 horas 
para prisão de ventre;  
24 horas para a nor-
malização e manuten-
ção da saúde e de 36 
a 40 horas para os ca-
sos de diarréia crônica. 
Nestes casos, deve ser 
tomado imediatamente 
após peneirado. 

(ihC) 

Picote na orelha esquerda: 
indicação de se tratar de animal 

castrado.   



Fadinha com as agul-
has de acupuntura
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MHAV - Medicinas Holísticas Alternativas Veterinárias - Grupo POLIVET-Itapetininga
Acupuntura,  Moxabustão,  Dietoterapia,  Homeopatia, Florais de Bach e outras

Coluna MHAV - Medicina Holística Alternativa Veterinária

C  a  r  d  i  o  l  o  g  i  a
Acupuntura auxiliar no 

tratamento de cão cardiopata
	 Fadinha é uma linda 
poodlezinha que pertence a 
família de Creusa e Zé Ru-
bens. 
	 Fadinha é tratada 
como verdadeira princesa, 
mas já tem certa idade, e um 
defeito na valvula mitral, ou 
seja, Fadinha sofre do cora-
ção. 
            Fadinha é um pacien-
te que realmente tem tosse 
cardíaca. Seu tratamento se 
dá com medicações especí-
ficas para o coraçãozinho, 
como o caso de Digoxina 
e Enalapril. Fadinha é tão 
miúda, tão delicadinha que 
não existe medicamentos 
aviados para ela, por isso 
fazemos, na FMV - Farmá-
cia Magistral Veterinária os 
xaropes, tinturas e cápsulas 
para ela. 
            O problema é que, 
embora do diagnóstico cor-
reto, e da medicação pre-
cisa, Fadinha, ainda assim, 
apresentava muita tosse. A 
medicina ocidental (alopatia) 
não deu jeito.

Acupuntura e Fitoterapia para Fadinha
       Assim foi que iniciamos 
o tratamento de Fadinha nas 
Medicinas Chinesas. 
            Existem trabalhos 
mostrando, em humanos, 
que o estímulo de PC6 (Nei-
guan) é benéfico para a val-
vulopatia. 
            Pela Medicina Tradicio-
nal Chinesa, MTC, Fadinha 
apresenta deficiência do Tchi 
(Qi) do Baço Pâncreas. 
            A fisiologia é muito dife-
rente e nada tem a ver com a 
fisiologia mecânica biológica 
da Aloterapia. Pela MTC, o 
Baço enfraquecido provoca 
obesidade (muitos obesos 
são deficientes do Tchi do 
Baço), e não consegue con-
duzir o sangue do Coração.  
O coração sofre de falta de 
nutrição e  de Sangue, acar-
retando um quadro de Defi-
ciência de Sangue de Cora-
ção. A dilatação ventricular 

sugere deficiência do Yin do 
Coração. O tratamento visa 
nutrir o Sangue do Coração, 
ativar a circulação de Tchi, 
tonificar o Baço e remover o 
edema Pulmão por meio do 
Rim e Pulmão. Na fitoterapia 
recebe  Tintura de Ginseng-
Boldo, associado a Si Jun Zi 
Tang. O medicamento Ding 
Xin Wan pode ser útil.
            Na Acupuntura, além 
de PC6, a linha da bexiga: 
B14, 15, 16, 17, 20... (ihC). 

Infarto do miocárdio no 
cão e no gato

	 Quando, em 2000, 
fiz meu curso de cardiologia 
Veterinária e Eletrocardio-
grafia, no Instituto Biológico 
de São Paulo, aprendemos 
que cães e gatos raramente 
infartam o coração. Para 
estas espécies não é raro o 
AVC-I - Acidente Vascular 
cerebral Isquemico, o que 
é a mesma coisa de um in-
farto, mas ao invés de ser no 
coração, é no cérebro.
	 Interessante é que, 
este ano, pegamos dois pa-
cientes que apresentaram 
infartos cardíacos fatais, um 
gato e um cão, dois casos 
raros.  
	 Dizem que se trata 
de lei de Murphy, que o que 
acontece raramente acon-
tece duas vezes no mesmo 
lugar. 
	 O diagnóstico nos 
dois casos se deram por 
achados em necropsia, ou 
seja, quando abrimos os cor-
pinhos dos bichinhos, para 
pesquisar a causa mortis, é 
importante sabermos o por 
que perdemos nossos paci-
entes, e perdemos também, 
é que encontramos eviden-
tes áreas de necrose cardía-
ca. 
	 Nós temos dito que 
cães e gatos raramente in-
fartam, mas aí estão duas 
descrições de caso clínico de 
infarto cardíaco: um cão e 
um gato. 
	 Felizmente lembra-
mos de fotografar, podemos 
mostrar. 

Casos Clínicos:
Caso Cão

	 Trata-se de uma fi-
lhotinha de cerca de 3 me-
ses, que deu entrada na 
clínica com muitos vermes, 
“doença do carrapato” ou 
hemoparasitose. O paciente, 
bem, passou a ter cansaço, 
passou o dia tristinha e veio 
a óbito no mesmo dia. Ne-
nhum outro sintoma ou sinal 
apresentou.

Caso Gato
	 O mesmo se deu com 
a gatinha, mas esta apresen-
tou sinais gastricos. Vomitou 
muito, a noite inteira, de-
pois melhorou e dormiu. De 
manhã, veio para a clínica, 
recebeu soro e foi internada, 
mas veio a óbito súbito. Ao 
ser aberta, também encon-
tramos as marcas de infarto. 

Ivo Canal

Creusa com Fadinha no colo e Zé Rúbens com  
no Mascote. Uma família Feliz!

No seu coraçãozinho, marcas 
evidentes da necrose

Fadinha no colo de Dr. Canal, 
na sessão de acupuntura.

A tesoura aponta as marcas
de infarto no coração
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Coluna BeneVet - Benefícios Veterinários

BeneVet - Benefícios Veterinários
Planos de Saúde Animal de adultos e filhotes:

TOTAL Plus
Novo programa para clientes VIP

            Eram seis os pro-
gramas de saúde do Grupo 
POLIVET-Itapetininga: 
	 PAPrA - cobre to-
dos os eventos de profilaxia, 
como vacinas, vermífugos, 
controles de pulgas e carra-
patos. Oferece desconto na 
consulta. 
	 PACISA - Além do 
anterior, oferece consultas 
inclusas, ou seja, o cliente 
não paga as consultas es-
porádicas, entendemos que 
já estão no programa; 
	 PATRAME - inclui 
também os tratamentos e 
internações;
	 PAID - Inclui os diag-
nósticos e acupuntura;
	 PACIR - inclui as 
cirurgias reparadoras; 
	 TOTAL - inclui os 
tratamentos odontológicos.
            Ocorre pois, que sen-
timos a necessidade de um 
programa especial, com um 
atendimento mais perso-
nalizado ainda, para aqueles 

clientes mais exigentes, foi 
criado o TOTAL PLUS. 
	 O TOTAL PLUS é 
o programa que prioriza 
os atendimentos de seus 
participantes, em todos os 
sentidos. A equipe do GPI 
presa por seu atendimento 
diferenciado, para todos os 
nossos segmentos de clien-
tes, porém o TOTAL PLUS 
veio para acrescentar ainda 
mais a excelência de aten-
dimento.  Os clientes deste 
programa querem e sabem 
que serão atendidos com 
prioridade máxima, desde 
o simples fato de não fi-
carem em espera, até o 
atendimento imediato em 
casos de emergências, em 
qualquer horário e dia, in-
dependente do andamento 
normal da clínica, evidente-
mente, que sempre é na 
possibilidade da clínica, mas, 
aos pacientes TOTAL Plus, a 
espera será sempre a mínina 
possível.  (ihC)  

Pastor Oliel apoia e assume 
campanha de castração

	 Oramos por um só 
Deus e moramos na mesma 
cidade, isto é o que nos im-
porta no momento. Com 
este espírito que O Pas-
tor Oliel Coelho, da Igreja 
Quandrangular do Jardim 
Monte Santo de Itapetinin-
ga  (Fone 15-32732016) e a 
equipe da Clínica Veterinária 
Solidária estão, de mãos da-
das, laborando arduamente 
na campanha de castração 
de animais de famílias caren-
tes, Graças a Deus!. 
	 A limitação da cam-
panha, para o presidente 
da CVS-Clínica Veterinária 
Solidária-, o médico Veter-
inário Dr. Ivo Canal, é não 
indicar as familias que rece-
berão os benefícios, o que 
representa fazer o bem sem 
ver a quem. 
	 Por outro lado, as 
ovelhas do rebanho do Pas-
tor Oliel não sabem fazer 
cirurgias de castração. 

	 Assim foi que, por 
fim, a CVS- Clínica Veter-
inária Solidária-  tercerizou 
as indicações, deixando ao 
encargo do querido pastor, 
amigo da famíla Canal, Oliel 
Coelho   e sua adorável es-
posa, Pastora Renira, as indi-
cações de quais são as famí-
lias carentes que necessitam 
deste trabalho de castração 
animal. 
	 Desta forma, a equi-
pe do Pastor é quem sele-
ciona os candidatos. Monta 
uma ficha de indicação pela 
Igreja, que é entregues na 

CVS. 
	 Estas fichas são dis-
tribuídas para as clínicas que 
se candidatem a fazer parte 
do CVS e realizar as castra-
ções. As clínicas vem agen-
dar dia  e hora para a rea-
lização da cirurgia, ficando 
a tecnica a ser empregada 
ao encargo e responsabili-
dade da própria clínica vete-
rinária. 
	 No GPI - Grupo PO-
LIVET-Itapetininga, os ani-
mais têm sido operados na 
parte da manhã e, estando 
bem, podem ser liberados 
na mesma tarde. 
	 Todos os médicos 
veterinários são convidados 
da CVS para participatr da 
campanha, independente de 
quantos animais e cirurgia 
possam realizar por semana, 
por mes ou por ano. 
	 O JPI faz aqui nossa 
homenargem e nosso agra-
decimento ao Pastor Oliel 
Coelho, Pastora Renira e 
sua equipe, pela amizade e 
serviços prestados. (ihC) 

Pastor Oliel recebe o agendamento 
das cirurgias das mão do presidente 
da Clínica Veterinária Solidária, Dr. 

Ivo Canal. 

Da esquerda: Dr Raoní, o cirurgião, Marco Antônio, o jornalista, 
Sandra Canal, diretora do GPI, Dr Canal, presidente do 

Clínica Veterinária Solidária e Pastor Oliel da Igreja Quadrangular. 
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Casos Clínicos e Coluna Interativa POLIVET Itapetininga
Oftalmologia Veterinária e a Campanha Olho-no-olho
Oftalmologia
Veterinária

Por mais que nos de-
diquemos à divulgação das 
especialidades das diversas 
empresas do GPI - Grupo 
POLIVET-Itapetininga, muitos 
clientes ainda não sabem que 
em Itapetininga temos Oftal-
mologistas Veterinários. Dr. 
Canal trabalha com oftalmo-
logia há anos, em 2004 publi-
cou suas  técnicas de cirurgia 
de catarata,  em uma revista 
científica do Brasil,  (Nosso 
Clínico) e na Europa- na 
RedVet da Espanha. Dr.Raoní 
fez o curso de Oftalmologia 
Veterinária, ministrado pela 
Faculdade de Medicina Ve-
terinária e Zootecnia da USP.

Dr. Raoní é bem alopata, 
segue as prescrições e con-
dutas da medicina ocidental 
com rigor e dá prefereência a  
medicação industrial à artesa-
nal, enquanto que seu pai,  Dr. 
Canal, segue uma linha mais 
antiga de medicinas naturais, 
se dedicando muito às tera-
pêuticas de orígem orientais, 
como  a MTC - Medicina 
Tradicional Chinesa, acupun-
tura, fitoterapia, assim como 
o Seitai e o Shiatzu. 

Como os dois profis-
sionais trabalham juntos, não 
apenas na mesma clínica,  
unem suas tecnicas em cada 
caso, debatem e acrescen-
tam, são uma junta médica 
de especial amplitude e en-
tendimento das nosologias e 
patologias como raramente 
visto, com um grande arsenal 
terapêutico. Onde um tem 
mais dificuldade, o outro 
supera! 

Na especialidade de of-
talmologia veterinária não é 
diferente: Enquanto Dr. Raoní 
dá preferência aos antibióti-
cos industriais, Dr Canal dá 
preferência às formulações 
de ervas, como colírio de 
Euphrasia, de Mentha e Rosa 
Alba. 

Exemplo desta asso-
ciação foi a égua CD, que 
apresentava  há 2 anos uma 
infecção ocular, a equipe do 
GPI foi chamada e resolveu 
o problema associando an-
tibióticos e antinflamatórios 
industriais a Fitoterapia (Bol-
do) e acupuntura (O cerco ao 
dragão) veja em JPI22. 

(ihC)

	 Trata-se de uma cam-
panha, anual que o GPI - Gru-
po POLIVET-Itapetininga faz, 
visando a melhoria no atendi-
mento oftalmológico de nossa 
cidade. 
	 A oftalmologia é uma 
especialidade. Um clínico 
geral pode até prescrever um 
colirio de antibióticos e an-
tinflamatórios para os casos 
corriqueiros, mas, os casos 
de oftalmia mesmo, neces-
sariamente, terão de passar 
por um atendimento espe-
cializado. Tratamos muitos 
casos que foram provocados 
exatamente pela aplicação de 
colírios inadequados. 
	 No atendimento 
oftalmológico especializado,  
são necessários equipamen-
tos, formação e informação, 
habilidades especiais (veja os 
quatro exames da oftalmolo-
gia veterinária). 
	 A grande maioria de 
nossos pacientes tratados 
mostrou problemas perfeita-
mente controláveis. 
	 Alguns diagnósticos se 
encaixam no grupo de doen-
ças extraoftalmicas que afe-
tam o olho e a visão, como a 
cinomose e hemoparasitoses, 
outras se encaixam no grupo 

De Olho-no-olho

das doenças oftálmicas pro-
priamente ditas, como o glau-
coma, a catarata, oftalmias, 
lesões e lacerações. 
	 Um simples corte na 
pálpebra, ou a remoção de 
um tumor palpebral pode, 
se realizado com técnica ina-
dequada, causar sérios pro-
blemas ao animal, que pode-
riam até levar  a cegueira.  
	 Um dos severos 
problemas oftálmicos, e ex-
celente exemplo, são os pro-
lápsos de glândulas de terceira 
pálpebra, muitas provocadas 
pela ausência congênita do 
retináculo, a estrutura que 
sustenta a glândula, o que se 
caracteriza em um sério de-

feito genético. 
	 O Cherry Eye, (Olho 
de cereja) , como também é 
chamado, deve inadequar um 
animal para a reprodução. 
	 O tratado simples é a 
remoção cirúrgica da glându-
la, o que já fizemos muito, a 
pedido do cliente, mas, é pre-
ciso saber que esta remoção 
pode causar uma Cerato 
Conjuntivite Seca (Olho Seco)  
eterna para o paciente. 
	 Existem técnicas 
mais preservadoras de se-
pultamento da glândula. mais 
indicadas, no entanto, com 
tecnica que exige muito mais 
preparo e estudo do cirurgião 
oftalmologista. (ihC) 

Acupuntura oftálmica em 
égua com abscesso estro-
mal  reflete a união de dife-

rentes escolas médicas. 

Prolapso da glândula de terceira palpebra,
Um grave defeito de predisposição genetica (Ausência congênita 

do retináculo),  pode se transformar em um grande e crônico 
problema...

Grupo POLIVET-Itapetininga
Policlínica Cardiologia & Odontologia Veterinária

História Oftalmológica:

Proprietário: ________________________________________________Pront: ________
Animal: _________ Pront:_______ Espécie: __________ Raça: __________ Idade: ______

Data: ___/___/___

Diagnóstico: __________________________________________________________________________
Prognóstico:  Quanto à vida _______________________    Quanto à função _________________________

Olho Direito Olho Esquerdo

Pálpebras/Globo

_________ Pálpebras _________

______ Sistema Lacrimal ______

________ Conjuntivas ________

__________ Córnea __________

______ Câmara Anterior ______

__________ Pupila __________

___________ Íris ___________

__________ Lente __________

_________ H. Vítreo _________

__________ Fundo __________
__________________________
__________________________
__________________________

Íris 
Olho Interno

Córnea

AP

Lente

Fundo

Observações/Recomendações: _______________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

Pálpebras/Globo

Íris Olho Interno // Córnea A P

Lente

Fundo

Exame Clínico

1 – O que levou você a suspeitar de algum problema oftálmico no paciente? 
(  )  Perda da visão                                                                   
(  ) Cor peculiar dos olhos                                                          
(  ) Outro – Explique:________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________
2 – Há quanto tempo o problema está presente? __________________________________________________________
3 – Qual olho se mostra afetado?    
(  ) Direito     (  ) Esquerdo     (  ) Ambos 
4- As características dos olhos mudaram? 
(  ) Não     (  ) Sim – Em que ? __________________________________________________________________________
 5 – O caso já foi tratado ? 
(  ) Não         (  ) SIM – O que foi feito? __________________________________________________________________
Algum medicamento tópico? __________________________________________________________________________
 6- Como você acredita que seu animal tenha restrição de visão? 
(  ) Não       (  ) Sim - Em quais situações?
    (  ) em algumas ocasiões
    (  ) especialmente com pouca luz ou escuro 
    (  ) especialmente com luz brilhante
    (  ) ao olhar objetos: ( )  próximos  (  ) longe ( ) em movimento ( ) estacionados
 7 – O paciente já teve anteriormente outro problema oftálmico? 
(  ) Não              (  ) Sim – Qual ________________________________________________________________________
 8- O paciente apresenta ou apresentou alguma doença anterior? 
(  ) Não              (  ) Sim – Qual ________________________________________________________________________
9 – O Paciente recebeu alguma medicação recentemente ou mantém medicação? Oftálmica ou geral?
(  ) Não              (  ) Sim – Qual ________________________________________________________________________
10 – Você possui outros animais em casa? 
(  ) Não              (  ) Sim – Qual (is) _______________________________________________________________________
       Algum com problema oftálmico ? (  ) Não  (  ) Sim – Qual(is) _________________________________________________
11 – Você tem notícia de algum irmão de sangue deste paciente com problemas oftálmicos?
(  ) Não              (  ) Sim – Qual(is) problemas ________________________________________________________________

(  ) Mantém os olhos fechados
(  ) Não notou o problema 

(  ) Médico veterinário notou o problema e encaminhou
(  ) Descarga ou corrimento ocular
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Embora equipamentos sejam im-
portantes, nem todos nós temos à nos-
sa disposição uma clínica completa-
mente equipada, em todos os setores.
É evidente que para se trabalhar com
saúde, investimentos são necessários,
mas, por vezes, investir em todos os
aparelhos disponíveis no mercado, de
todos os setores da Medicina Veteri-
nária pode simplesmente ser imprati-
cável.

O presente trabalho, portanto, vem
descrever uma técnica de cirurgia de
catarata a céu aberto, extracapsular,
preservando a cápsula posterior do
cristalino, aplicando equipamentos e
protocolos mais acessíveis que um apa-
relho de facoemulsão. Lembramos que
no Brasil, muitos humanos ainda se
submetem a este tipo de cirurgia, sen-
do completamente indicada para os
animais.

Detalhe importante é que o autor
desenvolveu uma alça de agulhas, o que
substitui as cânulas de Simcoe e Kel-
man, denominada aqui de “Alça de
Canal”.

O Dicionário Aurélio Eletrônico Sé-
culo XXI define o termo catarata como
vindo do grego “kataráktes”: “que se
lança para baixo”, mas o significado foi
citado, por Jones e Bedford em 1997,
como “quebra” se referindo à ruptura
do arranjamento normal das fibras da
lente ou da cápsula. A ruptura resulta
na perda de transparência e na redu-
ção da visão. Geralmente, aparece
como uma opacidade branca do crista-
lino que desenvolveu-se por transtor-
nos metabólicos que envolvem altera-
ções bioquímicas principalmente rela-
cionadas à coagulação das proteínas
(Carneiro, 1997).  A perda da visão não
é a única conseqüência. Pode haver
também problemas secundários como

uveíte (inflamação e ou infecção da
íris, corpo ciliar e coróide) e glauco-
ma (aumento da pressão intra-ocular)
(Keil e Davidson, 2001).

É um dos problemas oftálmicos
mais comuns que afetam os olhos de
cães, sendo freqüente a incidência das
cataratas de origem primária e secun-
dária nessa espécie (Standes et al.,
1999). Em gatos, a incidência é menor
quando comparada aos cães. A maio-
ria das cataratas felinas é secundária,
sendo raras as primárias e hereditári-

as, em contraste com as dos caninos
(Gelatt,2003).

A despeito do fato de existirem inú-
meras causas e formas de catarata, elas
sempre se desenvolvem de maneira si-
milar. A lente normal é mantida numa
proporção de 66% de água e 33% de
proteína. Existe um complicado siste-
ma de bombeamento de sódio que man-
tém o balanço água/proteína adequa-
do. Quando ocorrem danos a este sis-
tema bioquímico, o bombeamento fa-
lha, ocorre entrada reduzida de oxigê-
nio no interior da lente e como resulta-
do há a perda de transparência e for-
mação da catarata (Stades et al., 1999,
Jones e Bedford, 1997).

Há inúmeras formas de classifica-
ção das cataratas. De maneira geral, po-
dem ser classificadas de acordo com a
localização, estágio, momento de de-
senvolvimento, tipo e causa.

Principal classificação das catara-
tas de acordo com Williams et al.,
2004:
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Dr. canal publicou em 2004 sua 
tecnica de cirurgia de catarata, no 

Brasil e na Europa.

Ficha GPI de oftalmo. Uma especialidade que requer,
inclusive, uma ficha própria para as anotações específicas. 
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Os 4 exames oftálmicos da medicina veterinária
	 O principal motivo 
que leva nós, humanos, ao 
oculista (oftalmologista) é a 
feitura de diagnóstico para 
a correção da visão através 
de lentes de correção. Esta 
questão é tão importante 
que entidades colocam, a 
preços módicos, consultas 
oftalmológicas de correção 
da visão ao acesso de seus 
sócios e familiares, caso do 
excelente exemplo do Sin-
dicato Rural de Itapetininga. 
Temos de trabalhar pelo so-
cial, além do financeiro.   
	 Bem, cães e gatos 
não lêem jornal, não têm ne-
cessidade de óculos correti-
vos, então, para que vão ao 
consultório oftalmico veter-
inário? 

	 Basicamente para 
fazer uma avaliação do grau 
de salubridade dos olhos. São 
4 os principais exames que 
o oftalmologista veterinário 
deve aplicar: 1 - Exame de 
fundo de olho; 2- Determi-
nação da PIO; 3 - Teste de 
Schirmer e 4 - Teste de Jones 
e da Fluoresceína corneal; 
além de outros mais especí-
ficos, como o ultrassom of-
tálmico.  

Exame de Fundo de Olho
	 Você já reparou que 
quando tiramos uma foto, os 
olhos saem vermelhos? Pois 
o exame de fundo de olho 
consiste exatamente em 
examinar este vermelho dos 
olhos das fotos. 
	 Existe um aparelho 
chamado Oftalmoscópio, 
que é uma lanterna de ilu-
minação com um conjun-
to de  lentes, pelas quais 
podemos avaliar a córnea, o 
cristalino, o fundo do olho, 
com os diversos componen-

tes. Podemos avaliar uma 
hemorragia, um tumor, as 
cataratas. 
	 O interessante é que 
o fundo do olho é o único lo-
cal que podemos avaliar ver-
dadeiramente a circulação, 
pois pela córnea podemos 
olhar dentro do organismo.
	 O exame de fundo 
de olho é, na realidade, a 
mais rica e detalhada pintura 
ao vivo e em cores da situa-
ção das artérias, veias e ner-
vos do corpo. 

Teste de Jones 
e Fluoresceína
	 A Fluoresceína é 
um corante que não se fixa 
na córnea saudável, mas 
que, no entanto, quando 
a primeira das multiplas 
camadas da córea estão 
lesionadas, este corante 
penetra nas camadas pro-
fundas, marcando o que 
chamamos de úlceras de 
córnea. Ao aplicarmos a 
fluoresceína e iluminarmos 
o globo ocular com um fa-
cho de luz azul de cobalto, 
o corante se destaca e mar-
ca enfatimcamente as úlce-
rações. 
	 Com este método 
podemos avaliar a sanidade 
da córnea tratando-a, sem-
pre que necessário, e mais, 
podemos avaliar periodica-
mente o estado e o taman-
ho das lesões, confirmando 
que  realmente estamos 
conseguindo resolver o 
problema. 
	 Como o olho está 
ligado à narina. e à boca, 
após cerca de 5 minutos da 
aplicação da fluoresceína, 
podemos confirmar, com 
a mesma luz azul cobalto, 
que a ponta do nariz, e a 
boca, também apresentam 
a reação de contraste. 
	 Há muitos casos em 
que o canal lacrimal está en-
tupido, de forma a que pre-
cisamos desobstrui-lo para 
que as lágrimas não fiquem 
escorrendo pela pele. Na 
dependência da obstrução, 
podemos desobstruir ape-
nas com uma lavagem, no 
entanto, por vezes, pode 
ser necessário uma aneste-
sia do globo e também uma 
lavagem de ducto lacrimal 
com agulha, ou mesmo 
a desobstrução de ducto 
com fio especial. 

Teste de Schirmer

Medição da PIO

	 Mede a quantidade 
de lágrima que cada olho 
produz em 1 minuto e diag-
nostica a síndroma do “Olho 
seco”. Muitas vezes o olho 
está inflamado exatamente 
por falta de lágrimas. Para 
estes casos devemos pres-
crever tratamentos espe-
cíficos com lubrificantes. A 
Acupuntura e a fitoterapia 

podem ser auxiliares úteis 
nestes casos de inflamação 
por falta de lágrima. 

	 A Pressão Intraoftal-
mica é medida para se diag-
nosticar casos de Glaucoma, 
uma doença que envolve 
muita dor e se caracteriza 
pelo aumento da PIO - 
Pressão Intraocular -, além 
de determinados limites. 
	 O tratamento básico 
do Glaucoma se dá através 
da simples aplicação de 
colírios, mas existem ca-
sos tão graves em que a 
remoção do próprio globo

ocular pode ser indicada, 
uma vez que, glaucomatoso, 
já não funciona para a visão, 
a remoção do globo pode 
ajudar muito na dor.  
	 Muitas técnicas, mui-
tas formas, mas, de fato, 
podemos ajudar muito aos 
nossos pacientes com pro-
blemas oftálmicos e, muitas 
vezes, esta ajuda se inicia 
com uma consulta especia-
lizada em oftalmologia.  

(ihC) 

Ultrassonografia oftálmica

Teste de Schirmer

Exame de fundo 
de olho:   vendo 
por dentro do 
organismo...

A Medição da PIO - Pressão Intre Ocular é um 
importantíssimo exame de diagnóstico do Glaucoma, 

uma doença facilmente controlável. 
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 Saúde é de família:
“Lilinha”, a filha de  Dr. Orlando - Pediatra é a 

Diretora e Responsável Técnica pela Fórmulas & Cia 

Rua Monsenhor Soares, 859 
Ao lado do Correio Central 

Telefone: (15) 3271 1857
H á   1 0    a n o s    m a n i  p u l a n d o    s a ú d e ! ! !

Dra. Ana Luisa Cardoso Secco
CRF: 22039 Farmacêutica RT 

Tinta de Sucupira - Pterodon spp
	 A Sucupira é uma 
grande árvore do serrado 
Brasileiro, produtora de 
uma vagem com fortes po-
deres medicinais, incluindo 
o tratamento de câncer. Pes-
quisadores da Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp) identificaram uma 
substância capaz de inibir o 
crescimento de células de 
câncer de próstata.  

	 A sucupira foi apon-
tada para o tratamento de 
doenças ósseas, artrite, ar-
trose, reumatismo, úlceras, 
dermatoses, reumatismo 
agudo, antidiabético e ou-
tras, segundo a receita pas-
sada pelo Juca de Oliveira no 
programa do Jô.

	 Vários estudos estão 
sendo realizados, inclusive 
sustentados pela FAPESP.

Efeitos Antiinflamatórios e 
analgésicos da Sucupira

	 Os pesquisadores 
da Unicamp se basearam 
em dados de literatura que 
relacionam a atividade anti-
inflamatória com o controle 
do crescimento de alguns ti-
pos de tumores. Além disso, 
dois estudos de mestrado 
realizados na Unicamp já 
haviam comprovado efeitos 
anti-inflamatórios e analgési-
cos dos extratos da sucupira.
	 Outros trabalhos na 
literatura já demonstram a 
relação entre atividade anti-
inflamatória e o controle de 
alguns tipos de tumor, espe-
cialmente do sistema diges-
tivo.
	 Existem na sucupira 
30 substâncias de interesse, 
destas, sete foram isoladas 
e realizadas modificações 

em suas estruturas químicas 
para comparação de suas 
ações farmacológicas e toxi-
cológicas.
Um artigo com os achados 
do estudo foi submetido 
ao Journal of the Brazilian 
Chemical Society, publica-
ção da Sociedade Brasileira 
de Química. “O trabalho já 
foi aceito e deve ser publica-
do no início de 2009”, afirma 
Mary Ann.

Tintura
	 Para facilitar o uso do 
produto é que aviamos a tin-
tura de sucupira, ou seja, o 
óleo é extraído das semen-
tes por meio alcoólico. Basta 
tomar 20 gotas da tintura 3 
vezes ao dia e não precisa-
mos tomar 3 litros do chá de 
sucupira ao dia. (ihC) 
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ACSA
Assistência Judiciária, Exames de Peritagens,

Medicina Legal: Necropsia, Processos de 
Responsabilidade Técnica, etc.

ARV
Assistência Rural Veterinária:

Animais de produção Assistência às fazendas, 
consultas a campo, etc.

Coluna ACSA e ARV - Acessoria e Consultoria em Saúde Animal e Assistência Rural Veterinária

Mitos e Verdades
	 H u m a n o s 
são muitas vezes 
fantasiosos, outras 
vezes maldosos, e 
acabam inventando 
estórias que depois 
não conseguem 
mais separar o que 
pode ser verdade 
do que é mentira, 
ou mitos. Na clíni-

animais não basta 
para um profis-
sional ser compe-
tente, tem de es-
tudar também. Por 
outro lado, a falta 
de amor aos ani-
mais não torna um 
ve-terinário neces-
sariamente ruim.  

P- Honesto ou 
ca veterinária não somos excessões, 
também nos rodeiam com estórias. 
Neste artigo estamos separando um 
pouco do joio e do trigo. 

P- Veterinários realmente fazem 
experiência? 

R - SIM, a experimentação é uma 
etapa muito importante para quem 
precisa sair da ignorância, mas a ex-
perimentação deve ser feita com 
ética e principalmente com amor ao 
paciente. No GPI- Grupo POLIVET-
Itapetininga, por exemplo, já utiliza-
mos muitos cadáveres doados para 
a clínica, de animais mortos, para 
desenvolver novas tecnicas cirúrgi-
cas. Somente quando dominamos a 
técnica é  podemos aplicar no animal  
vivo.
P- Matam cachorro para dar para  a 

cobra?  
R - NÃO - Somente um ignorante 
diria tamanho disparate. De início 
que cobras somente comem animais 
vivos, e, se tivessemos de dar carne 
morta, compraríamos no açougue. 

P- Quanto ao amor aos animais?
R - O médico veterinário é um pro-
fissional como qualquer outro, al-
guns realmente têm muito amor aos 
animais, outros trabalham buscando 
somente a recompensa financeira. 
Normalmente, os que tem amor aos 
animais vivem rodeados por bichos, 
são muito próximos aos amimais. 
Importante notarmos que amar aos 

educado? 
R - Meu avô me ensinou que de-
vemos morar na casa da honestidade 
e visitar a educação sempre que pos-
sível. No meu caso, sou incapaz de 
enrolar um cliente, então, muitas 
vezes a notícia da baixas chances de 
sobrevida magoam ao cliente, mas, 
preferimos magoa-los a mentir.  

P- Caro ou barato? 
R - Dna Neusa sempre fala que o 
barato sai caro. O que é, afinal de 
contas, caro ou barato? Quando 
se paga um serviço baratinho, mas 
as respostas não atingem às nossas 
expectativas, não resolvem nosso 
problema, por falta de competên-
cia profissional, por mais barato que 
tenha sido, é sempre caro. 

P- Imediato ou tardio? 
R - Também tem relação com 
preços. Muitos profissionais tratam 
somente o sintoma, sem se preo-
cupar com o motivo de ter apare-
cido o problema. Tratamentos mais 
completos são mais onerosos, no 
imediato, mas como evitam muitas 
doenças futuras, acabam sendo mais 
baratos ao ano.  
P- Exames? 
R - Fundamentais para quem quer 
saber realmente do que se trata, não 
apenas ficar no “acho que é isso o 
aquilo”.                     
Dr. Ivo Canal é Diretor clínico do 
GPI - Grupo POLIVET-Itapetininga

GPI - Funcionários Excelentes
	 O Grupo POLIVET-Itapetinin-
ga destaca por ser uma clínica real-
mente diferente do habitual. Somos 
uma família de médicos veterinários 
e administradores que dedicam sua 
vida à clínica, ainda assim não so-
mos capazes de fazer tudo, temos 
de contratar mão de obra de fora da 
família. 
	 De fora da família é modo de 
se dizer, pois Joe e Thaís, são  que-

ridos funcionários, que na realidade, 
fazem parte da Família do Grupo PO-
LIVET-Itapetininga. 

	 São jovens, não inexperien-
tes, são meninos que precisam de 
muita formação e informação, mas, 
certamente, são pessoas de coração 
de ouro. mandamos aqui nossa ho-
menagem para estes dois de nossos 
funcionários queridos. 

Thaís Joe
	 Filha de Reginaldo Machado 
e Ana Cristina de Melo, tem 17 anos, 
nasceu dia 30/06, e passou para o 3o 
ano do colegial do Sebastião Villlaça.  
Thaís é a responsável pela higienização 
e limpeza da clínica, cuidando do prédio 
da clínica mas também auxilia na higien-
ização dos pacientes, banhos. 

	 “Minha principal ocupação na 
clínica é limpar. Eu limpo!”, diz energet-
icamente Thaís, que se orgulha de trab-
alhar em um lugar sempre agradável. 
	 Gosto de trabalhar na clínica 
por que  me sinto bem trabalhando na 
POLIVET-Itapetininga. Faço o que eu 
gosto de fazer e com pessoas que me 
tratam com respeito e carinho. Eu me 
sinto importante fazendo parte desta 
equipe, exclama Taís. 

	 Filho de João Fernando dos 
santos e Adriana Martins, tem 16 anos 
nasceu dia 07 de fevereiro, está estu-
dando na Sebastião Villaça. É “Omeni-
noquefaztudo” da equipe, se dedica 
principalmente na reparação e conser-
vação do prédio, incluindo alvenaria 
e pintura: “tudo o que está estragado 
na clínica eu conserto e deixo novo de 
novo, ou quase”. 
	 Joe também trabalha na jardi-
nagem e paisagismo do prédio da POLI-
VET-itapetininga. Ajuda ao Dr. Canal em 
sua horta orgânica, preparando a terra 
e montando e acertando os canteiros 
para receber as plantinhas  
	 Gosto de trabalhar na clínica 
pois eu não sabia nada quando entrei e 
agora sei fazer bastante coisas...  , diz 
Joe.
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Coluna Empório Animal

Empório Animal - Grupo POLIVET-Itapetininga
Banho e Tosa, Identificação Animal (Microchip), Venda permanente de filhotes 

Venda Permanente de Filhotes
no GPI com garantia contra cinomose e parvovirose até os 12 meses. 

Com programa: 2 Vacinas V8 + Vac.Raiva+Vac.Tétano + Vac Leptospirose. Vermifugados + Hemograma LACV +Microchip.

Quem não lembra de quan-
do era criança e ganhou de 
natal um filhotinho? Dentro 
de uma caixa ou com um 
grande laço no pescoço? 
O embrulho, na verdade, 
pouco importa. Um filhotin-
ho é um dos presentes dos 

quais certamente mais nos 
lembraremos, mas ele deve 
crescer e nos acompanhar 
por muitos anos, tornando-
se parte integrante de nossa 
família, fazer companhia aos 
nossos filhos e a nós mes-
mos. 
	 Darão trabalho, su-

dade...
	 Pensando nisso, o 
Grupo POLIVET-Itapetininga  
trabalha com o filhotes com 
GARANTIA ATÉ OS 12 
MESES,  e um PLANO DE 
SAÚDE.
	 Cada filhote ad-
quirido no GPI vai com um 
programa de saúde, todas as 
vacinas incluídas, tratamen-
tos, vermifugações, controle 
de pulgas e carrapatos, as-
sim como acesso privativo a 
alguns serviços da empresa 
dos quais somente pacientes 
com programa dispõe.
	 Acreditamos tanto 
no nosso produto que ofe-

recemos UM ANO de ga-
rantia no filhote. Você con-
hece outro lugar que garante 
a saúde do filhote por um 
ano? Nós oferecemos... 
	 É desta forma que no 
GPI buscamos completar o 
seu presente de natal: você 
dá o filhote e nós lhe vende-
mos garantia, saúde,  falta de 
preocupação, ficamos com 
os cuidados médicos, você 
oferece ração e água. 
	 Pensando em seu 
Natal é que dispomos de 
duas lindas ninhadas de 
Lhasa Apso. Os cãezinhos 
são de duas possíveis cores: 
particolor (foto esquerda) e 

ardozia ou chocolate (foto 
da direita), temos machos e 
fêmeas. 
	 Os filhotes saem 
com cerca de 50 a 60 dias, 
pedigree, microchip e com 
a garantia de quem atende à 
nossa região há 23 anos...

Raoní Canal

jarão a casa, farão muita 
bagunça, mas tamanha 
alegria vale um pouco de 
bagunça, um preço muito 
pequeno para tamanha fe-
licidade.  
	 Doenças e vacinas
 	 Um filhote doente 
trará tristeza e sofrimen-
to, não alegria e felici-

Auto Elétrico Bom Jesus

Autoeletrico em geral 
Motor de arranque, 

alternador, fiação elétrica
SOM 

Alarme 
Trava elétrica 
Vidro elétrico 

Onde você encontra 
um ótimo atendi-

mento, honestidade, 
competência, preços 

justos e corretos.  
Fale com Paula ou eletricista Bill  

Na Marginal da Vila Santana próximo ao trevo do Jardim Santa Ines, 
Ao lado do lava rápido e da borracharia

Rua Rio Verde, 47 - Jd. das Rosas
Itapetininga SP - CEP 18210-170

Telefone: 15 - 3272 9637 // Emergencias: 9631 7020

P r e s t a n d o   s o c o r r o   n a s    2 4 h   d o   d i a
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Magnus Adimax - Magnus Fórmula Natural Filhotes

CLIENTE do GPI -  Se você não ganhou, venha receber seu quilo de Magnus Premium Fórmula Natural

Declaração de Agradecimento
	 A Clínica Veterinária Solidária vem a público agradecer formalmente à equipe da Adimax Pet Alimentos pelo forneci-

mento da alimentação para os animais da campanha de castração.

	 A Adimax também nos forneceu alimentos (ração) para que os proprietários, famílias carentes de Itapetininga, levem para 
casa fornecendo aos pacientes operados uma nutrição mais adequada nos primeiros momentos de pós cirúrgico. 

	 Assim, entendemos que cada quilo de ração Adimax que nossa cidade compra, também ajuda a castrar animais de famílias 
carentes, reduzindo a população de animais  andantes, de rua. 

	 Adimax, muito mais do que uma fábrica de ração, parceiros a nos ajudar nos problemas ambientais que temos enfrentado 
em nossa cidade. 

Ivo Hellmeister Canal 
Presidente - Clínica Veterinária Solidária 
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LACV - Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias Grupo POLIVET-Itapetininga
Cento e cinquenta tipos de exames. Cães, gatos, bovinos, suínos, bovinos,  caprinos, ovinos , peixes, répteis, anfíbios, aves

Coluna LACV - Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias
Expoagro 2011

	 A Expoagro é um dos 
principais eventos nacionais, 
sendo considerada o maior 
evento do sudoeste Paulista, 
uma vez que, somente em 
visitantes, recebe quase 300 
mil pessoas.  
	 Há alguns anos, o GPI 
-Grupo POLIVET-Itapetininga- 
recebeu um querido convite 
para participar, de Zé Rober-
to, o gerente geral da feira. 
Uma honra!
	 Foi assim que ini-
ciamos nossa participação 
neste importante evendo. 
Foi a primeira vez que, em 
40 anos uma clínica vete-
rinária participou da feira. 
	 Nossa presença 
não se dá como mascates, 
não vamos para a feira para 
vender lembrancinhas,  mas 
sim para fazer uma presença 
institucional, demonstrar o 
elevado grau de tecnologia 
veterinária que Itapetininga 
dispõe, receber nossos ami-
gos, marcar nossa presença 
social. 
	 A clínica veterinária 
líder da cidade tem, neces-
sariamente, que ocupar o 

seu papel social também nos 
maiores eventos. 
	 Para este ano, a feira 
acontecerá entre 22 de abril 
a 1 de maio, o Zé Roberto 
[fone (15) 3271 0811] já está 
trabalhando para a realização 
deste evento, locando áreas, 
organizando o todo... Quem 
está de fora não faz idéia do 
trabalho que dá montar uma 
feira deste porte... 
	 Nós já fechamos o 
contrato. Já nos prepara-
mos para ocupar a mesma 
posição, o mesmo local, de 
frente  ao galpão social, na 
“casinha” da POLIVET-Ita-
petininga. 
	 Em nosso estande, 
um dos raros que contam 
com banheiro privado ex-
clusivamente aos amigos e 
clientes do GPI (disponha 
dele), poderemos recebe-
los com nosso delicioso ca-
pucchino, amizade quente 
de sempre, mas, o que le-
varemos de novidade para o 
ano que vem? 	
	 Todo ano, sempre 
procuramos levar aquilo que 
as pessoas mais gostaram no 

ano passado, mas também 
as inovações, nossos proje-
tos, novos setores e a mais 
recente tecnologia alcança-
da. 
	 Este ano, presença 
obrigatória, será da Clínica 
Veterinária Solidária, um 
grupo de amigos que se 
uniram para arcar com as 
despesas de uma centena 
de cirurgias de castração de 
animais de rua, ou semi do-
miciliados, animais de famí-
lias carentes que não tinham 
condição de pagar por uma 
cirurgia particular... mas 
também teremos novidades, 
aguardem...
	 A programação 
deste ano inclui shows gra-
tuitos e pagos. Os pagos es-
tão programados para as 23 
horas, convites sairão por 
R$30,00: 	 Claudia Leite 
deverá se apresentar dia 23;  
Michel Teló, na sexta, dia 
29/04 e João Bosco e Vini-
cius no sábado, dia 30. 
	 Todas as noites terão 
eventos a partir das 20 
horas, e a feira estará aberta 
para a visitação em todos os 
demais dias, com entrada 
franca, aproveitem...
	 Nós estaremos lá! 
	 Aguardamos os ami-
gos, clientes de nossa clinica 
e de todas as demais, em 
nosso estande, que, desde já 
estão convidados a nos visi-
tar. 
	 Para os clientes de 
nossa clínica, reiteramos, 
podemos oferecer sanitários 
particulares dentro do es-
tande. Para as meninas esta 
é uma valiosa informação...

(ihC) 

Campanha de 
Castração

Estes são os primeiros pacientes operados no 
GPI - Grupo POLIVET-Itapetininga - cujas cirurgias 

foram pagas pela Clínica Veterinária Solidária
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Coluna Distração e Entretenimento - DIVIRTA-SE

VIDA COM QUALIDADE
ACADEMIA ATIVIDADE

Rua Cesar Eugênio Piedade 260 - Jardim Italia  

Horários das 6:30 -11 e 14 -22 hs 

Fone 3271 2664
         3527 2664

Rua Amantino Albuquerque, 13 - Vl. Nova Itapetininga
Fone: 9782 1880 - Mayumi

Iogurte congeldo 6 sabores:
Limão - Morango - Maracuja - Graviola - Manga - Coco

Piadas

R$0,50 R$0,50

Papagaio
	 A lava-louças de Wanda parou 
de funcionar e ela chamou um técnico. 
Como ela tinha que ir trabalhar no dia 
em que o técnico viria, ela disse a ele:
	 - Deixarei a chave da casa sob 
o capacho. Conserte a lavadora, dei-
xe a conta sobre o balcão da pia e lhe 
mandarei o pagamento pelo correio 
(isso é muito comum nos EUA). Oh, a 
propósito; não se preocupe com Spike, 
o cachorro; ele não o incomodará. Mas, 
seja lá o que você tenha que fazer ou 

o que ouvir, NÃO fale com o papagaio. 
Repito: NÃO fale com o papagaio.
	 Quando o técnico chegou à 
casa de Wanda, ele viu o maior ca-
chorro que ele já tinha visto, e com cara 
de mau. Porém, exatamente como ela 
havia dito, o cachorro ficou deitado no 
carpete, sossegado, apenas observando 
o homem fazer seu serviço.
	 O papagaio, porém, deixou-o 
quase louco, gritando, xingando e fa-
lando palavrões o tempo todo. Não 
aguentando mais, o técnico disse:
	 - Cala a boca, papagaio idiota!
	 E o papagaio respondeu:
	 - Pega ele, Spike!

Acidente de Trânsito
	 Um motociclista ia a 140 
km/h por uma estrada e, de repente, 
deu de encontro com um passarinho 
e não conseguiu esquivar-se: PÁ!!!
	 Pelo retrovisor, o cara ainda 
viu o bichinho dando várias piruetas 
no asfalto até ficar estendido.
	 Não contendo o remorso 
ecológico, ele parou a moto e voltou 
para socorrer o bichinho.
	 O passarinho estava lá, in-
consciente, quase morto.
	 Era tal a angústia do moto-

ciclista que ele recolheu a peque-
na ave, levou-o ao veterinário, foi 
tratado e medicado, comprou uma 
gaiolinha e a levou para casa, tendo 
o cuidado de deixar um pouquinho 
de pão e água para o acidentado.
	 No dia seguinte, o passarinho 
recupera a consciência.
	 Ao despertar, vendo-se 
preso, cercado por grades, com o 
pedaço de pão e a vasilha de água no 
canto, o bicho põe as asas na cabeça 
e grita:
- MEU DEUS, MATEI O MOTO-
QUEIRO!!
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 o que nossos clientes têm a contar o que nossos clientes têm a contar
Coluna Testemunhal:

Enfermeira Fernanda Maia Correa

Nota de Esclarecimento
Este texto se refere à opinião do depoente, e publicado sob sua solicitação/ autori-

zação. Os originais são mantidos em arquivo.  Não necessariamente refletindo a posição 
do Grupo POLIVET-Itapetininga. Este jornal está sempre à disposição dos clientes para se 
expressarem sobre assuntos ligados à Medicina Veterinária, de forma ética e legal.

Polivet Itapetininga SP 

Rua min. Esaú Correa de Almeida Moraes, 134 - Vila Rosa 
Fones: (15) 3272 6992 // 3272 1991 // 9773 1737

Policlínica Cardiologia & Odontologia Veterinária
Uma empresa eco-consciente

Consultas, vacinas, cirurgias, internações, hotel, atendimento a fazendas e zoológicos

Próximo ao colégio  Abílio Fontes e  à Praça do Centenário da Imigração Japonesa

“Cada tratamento realizado no GPI, uma parte reverte-se para pagarmos
cirurgias de castração e tratamento de animais de rua.

Grupo POLIVET-Itapetininga cuidando também dos animais carentes...”

	 Quando  eu deixei  minha 
família para viver na cidade de Ita-
petininga, a primeira iniciativa para 
não  sentir tão só foi comprar um 
labrador para me fazer companhia.
	 Assim que comprei o Leon 
meu amigo me trouxe na clínica ve-
terinária Polivet-Itapetininga, na Vila 
Rosa, para conhecer pois ,segundo 
ele eram veterinários conhecidos de 
sua familia e muito bem renomados	
	 Então neste dia fui atendida 
pelo Dr. Canal que me fez saber 
tudo aquilo que eu necessitada so-
bre a vida de um  cão e suas neces-
sidades.
	 A preocupação com a saúde 
e bem estar do meu cachorro, a res-
ponsabilidade em prevenir doenças 
e a organização da clínica me chama-
ram atenção em um primeiro mo-
mento.
	 Com as consultas nossas 

convivência foi aumentando e outra 
visão passei a ter da equipe da clínica 
Polivet-Itapetininga:  o tratamento hu-
manizado com seus clientes,a forma 
como nos dão liberdade e nos faz 
“sentir em casa”....
	 Hoje as consultas mensais 
do Leon são feitas na minha casa , 
facilitando minha vida. Para mim vir 
a clínica é algo de muita satisfação 
porque estar em um local onde so-
mos bem atendidos, meu cão tem 
todo tratamento adequado um local 
com um ambiente e energia maravi-
lhosa me faz crer que vai muito além 
de uma clínica veterinária conven-
cional.
	 A lista de serviços propor-
cionados pela Polivet Itapetininga e 
suas vantagens são tantas que fica 
extenso  descrever tudo aqui, a me-
lhor alternativa é vocês irem co-
nhecer e tomar um delicioso capuc-

chino.
	 Contudo, a clínica PolivetÍta-
petininga é um ambiente saudável 

para cães e humanos.
Enfermeira Fernanda Maia Correa 

RG 32835114 SSP SP


